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Resumo 

O aumento da velocidade de jogo no voleibol tem sido um fundamental para que a oposição, 
através do bloco, tenha mais dificuldades em contrariar a ação do ataque. Neste sentido, o presente 
estudo pretendeu analisar se a velocidade do passe no voleibol de élite masculino pode prever a 
eficácia de ataque do atacante da posição de entrada de rede. Foram observados um total de 32 
jogos de competições masculinas de elite, e 260 ações de ataque realizadas pelos atacantes ponta 
de seis seleções nacionais foram analisadas através do software Kinovea. Foram realizados testes 
t independentes e, quando as diferenças entre grupos foram significativas (ou seja, p < .050), essas 
variáveis foram incluídas no modelo como covariáveis. Além disso, para analisar as variáveis 
preditoras da eficácia, foram utilizadas regressão logística binária e regressão linear. Os resultados 
mostraram que quanto melhor a receção, maior a velocidade do passe na distribuição; no entanto, 
nem a velocidade da levantada nem o nível da equipa predizem a eficácia de ataque. Assim, pode-
se concluir que o desempenho individual do atacante ponta deve ser desenvolvido em vez da 
velocidade da levantada. Não obstante, para aumentar a velocidade do jogo, as equipas devem 
melhorar a eficácia da receção. É importante que as equipas encontrem uma velocidade de 
levantada que equilibre o benefício de uma levantada mais rápida com a necessidade de controlo 
e precisão do atacante ponta. 
 
Palavras-chave: Voleibol, desempenho desportivo, software Kinovea, eficácia de ataque,modelo 
de jogo.

Abstract 

The increase in game speed in volleyball has been a key factor in making it more difficult for the 
opposition, through blocking, to counterattack actions. In this regard, the present study aimed to 
analyze whether the speed of the set in elite men's volleyball can predict the attack effectiveness 
of the outside hitter. A total of 32 games of elite male competitions were observed, and 260 attack 
actions performed by the outside hitters from six national teams were analyzed throughout the 
Kinovea Software. Independent-sample t-tests were conducted and, when differences between 
groups were significant (i.e., p < .050), those variables were included in the model as covariates. 
Additionally, to analyze the predictor variables of efficacy, logistic binary regression and linear 
regression were used. Results showed that the better the reception, the higher the set speed; 
however, neither the set speed nor the team level predict the attack efficacy. Thus, it can be 
concluded that the individual performance of the outside hitter should be developed instead the 
set speed. Notwithstanding, to increase the speed of the game, teams should improve the receptor 
efficacy. It is important for teams to find a set speed that balances the benefit of a faster set with 
the need for control and accuracy from the outside hitter. 
 

Keywords: Volleyball, Sports Performance, Kinovea Software, Attack Efficacy, Game Model. 
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Introdução 

 O voleibol é um desporto amplamente praticado a nível global, caracterizado pelas 

suas exigências técnicas únicas e requisitos físicos. Estudos recentes sublinham os 

avanços nas competências técnicas, opções táticas e condição física dos jogadores de 

voleibol (Drikos et al., 2022; García-de-Alcaraz et al., 2020; Guo, 2021; Lima et al., 

2021). 

 Variáveis críticas como a força do adversário, o sucesso na fase de transição, a 

qualidade da receção e a eficácia do bloco têm emergido como principais preditores de 

sucesso no voleibol (Drikos et al., 2022; Giatsis et al., 2022; Lima et al., 2019; Pena et 

al., 2013). Sabendo que, como demonstrado no estudo de Martins et al. (2022) que 

analisou a variabilidade inter-jogadores dentro do mesmo estatuto posicional no voleibol 

masculino de alto nível, existem diferenças entre jogadores da mesma equipa e com o 

mesmo estatuto posicional, o distribuidor é o jogador-chave que deve adaptar-se às 

caraterísticas ou especificidades de todos os jogadores atacantes. 

 Contudo, a tomada de decisão do distribuidor pode ser condicionada pelo contexto 

do jogo por forma a gerar benefícios para os atacantes, nomeadamente em termos de 

oposição adversária, nomeadamente no que diz respeito ao número de blocadores 

(Nascimento et al., 2023).  

Apesar do supramencionado, ainda existem lacunas no conhecimento sobre como as 

estratégias da equipa e os perfis individuais dos jogadores influenciam a dinâmica do 

jogo, particularmente em relação às decisões do distribuidor e às subsequentes exigências 

de desempenho. 

 Não obstante da importância no papel do distribuidor, o jogador de entrada de rede 

é igualmente fundamental no sucesso da equipa, pois é o principal responsável pela 

receção precisa que faz com que o distribuidor tenha condições perfeitas na distribuição, 

aumentando assim a capacidade na eficácia dos atacantes (Costa et al., 2017, Millán-

Sánchez et al., 2017). Inversamente, uma receção em que o distribuidor não consegue 

passar em condições ideais, pode expor o atacante a maiores dificuldades na eficácia do 

ataque fruto da diferente trajetória da bola e do número de opositores no bloco adversário 

(Araújo et al., 2010). Neste sentido, uma investigação de Nikos et al. (2009) enfatizam a 

interdependência entre o desempenho do distribuidor e do atacante, destacando o papel 

crucial do distribuidor na eficácia dos atacantes. 
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 Embora haja conhecimento sobre as condições que contribuem para o sucesso de 

um distribuidor no voleibol, a correlação entre a distância do distribuidor ao atacante de 

entrada de rede e o seu potencial impacto da velocidade do passe na eficácia do ataque 

permanece amplamente inexplorada. Investigar esta relação poderia fornecer informações 

valiosas para determinar a velocidade de ótima do passe com base no tipo de receção. 

 Assim, o objetivo deste estudo é analisar se a velocidade do passe prevê 

positivamente a eficácia de ataque do jogador entrada de rede. 

Método 

 Foi realizado um estudo observacional e exploratório. A análise de vídeo foi 

selecionada de acordo com a relevância do torneio. Neste caso, foram observados um total 

de 32 jogos durante o Campeonato do Mundo de 2022 (17 jogos), a Liga de Ouro Europeia 

de 2022 (5 jogos) e a qualificação para o EuroVolley 2023 (10 jogos). Todas as competições 

selecionadas foram escolhidas para garantir diferentes níveis de competição nos dados. 

 Dividiram-se as equipas de acordo com o ranking da FIVB (2023). Assim, foram 

selecionados os atacantes de entrada de rede de quatro equipas do top 10, nomeadamente 

Itália (3º no ranking FIVB), França (8º no ranking FIVB), Japão (4º no ranking FIVB) e 

Estados Unidos da América (2º no ranking FIVB), enquanto os atacantes de entrada de rede 

de Portugal (22º no ranking FIVB) e Turquia (14º no ranking FIVB) foram escolhidos como 

as equipas com nível inferior. Foram analisadas um total de 260 ações de ataque (157 ações 

das equipas do Top 10 e 103 ações das outras equipas). Uma amostra de 10% (Tabachnick 

& Fidell, 2013) foi selecionada aleatoriamente para calcular a fiabilidade das observações. 

 Os valores Kappa intra-observador de todas as variáveis (Cohen, 1988) garantiram a 

fiabilidade, com todos os valores acima do mínimo de 0,75 (Fleiss et al., 2003), como 

mostrado na tabela 1. 

Tabela 1. Fiabilidade intra -observador 
Cohen’s Kappa Intra-Observador 
Tipo de Receção 0.952 

Zona de Passe 0.923 
Eficácia de Ataque 0.990 

 

Amostra 

 Para este estudo, foram observados 24 jogadores de voleibol de elite (26.24±4.17 
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anos; 196.76±5.80 cm; 87.64±6.62 kg). Quinze jogadores pertenciam ao grupo das 

equipas mais bem posicionadas no ranking e 9 jogadores às restantes. Os critérios de 

inclusão utilizados neste estudo focaram-se no tipo de receção, ou seja, apenas foram 

consideradas receções perfeitas (quando o distribuidor tem condições perfeitas para 

passar a bola para todos os atacantes) ou positivas (quando o distribuidor tem, pelo menos, 

dois atacantes para passar a bola), e o atacante deveria ser o ponta na zona 4. 

Instrumentos 

 Para avaliar as ações de ataque dos atacantes ponta, foi utilizado o software 

Kinovea. Este software é uma ferramenta válida e fiável já utilizada em estudos recentes 

que analisam o movimento no voleibol (Forte et al., 2019; Sarpeshkar et al., 2017). Além 

disso, a aplicação do software Kinovea vai além da simples análise de movimento. 

 Especificamente, o programa Kinovea foi considerado uma ferramenta válida e 

fiável capaz de medir com precisão a distâncias até 5 metros do objeto (Puig-Diví et al., 

2019). Este estudo experimental pretende fornecer diferentes perspetivas dentro do 

modelo de jogo da equipa. Para medir a velocidade da levantada, foi utilizada a fórmula 

distância/tempo. 

Procedimentos 

 Antes de importar o vídeo para o software Kinovea, pré-processámos a filmagem 

utilizando o Data Volley, filtrando-o com base no tipo de receção e zona de ataque. A 

utilização do Data Volley é generalizada entre as melhores equipas de voleibol para 

analisar o desempenho da sua equipa e dos adversários (Lima et al., 2019). Todas as 

gravações de vídeo foram realizadas a partir do fundo do campo para facilitar a medição 

precisa da distância entre o distribuidor e o atacante ponta. 

Quando o distribuidor iniciava o contacto com a bola, iniciámos o relógio do 

software e registámos a posição da bola (ver figura 1 a). Posteriormente, quando o 

atacante ponta executava o ataque, o vídeo era pausado e a distância entre o passe e o 

ataque era medida com precisão (ver figura 1 b). Além disso, para avaliar a qualidade da 

receção, foi utilizada uma grelha de quadrados (1.5 metros x 1.5 metros), adaptada de 

Afonso et al. (2012), para fornecer informação sobre a zona de distribuição (ver figura 2). 
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Figura 1 a. Inicio da contagem do tempo na distribuição; Figura 1 b. Final da contagem do tempo na 
distribuição 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Grelha de análise da receção e local da distribuição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Análise estatística 

 A estratégia de análise consistiu em três etapas sequenciais diferentes. Primeiro, nas 

análises preliminares, verificámos as pressuposições de normalidade e 

multicolinearidade. Os requisitos de normalidade são considerados cumpridos se os 

valores de assimetria estiverem entre -3 e 3, e os níveis de curtose entre -10 e 10 (Kline, 

2011). As pressuposições de multicolinearidade são cumpridas se os coeficientes do Fator 

de Inflação da Variância (VIF) estiverem abaixo de cinco. A segunda etapa consistiu em 

definir quais outras variáveis do estudo poderiam contribuir para a velocidade d e passe, 

portanto, deveriam ser controladas (como covariáveis) no modelo de regressão que testa 

a relação entre a velocidade de passe e a eficácia do ataque. Para tal, foram realizados 

testes t independentes e, quando as diferenças entre grupos foram significativas (ou seja, 

p<0.05), essas variáveis foram incluídas no modelo como covariáveis. A etapa final 

consistiu em testar a hipótese. Assim, foi utilizada a regressão logística binária para testar 

a ideia de que a velocidade do passe prediria a eficácia do ataque. As análises estatísticas 

foram realizadas utilizando o IBM SPSS Statistics (versão 28, IBM, EUA). 



 
343  

Resultados 

 Considerando a hipótese principal do estudo (velocidade da bola para prever a 

eficácia de ataque do atacante de entrada de rede) a segunda etapa teve como objetivo

definir que covariáveis deveriam ser incluídas no modelo de regressão. Assim, foram 

realizados testes t independentes para verificar quais variáveis poderiam influenciar a 

velocidade da levantada e, consequentemente, deveriam ser isoladas como covariáveis. A 

tabela 2 resume os resultados. 

 
Tabela 2. Resultados e respetiva interpretação da análise realizada. 

Variável 
Independente T-test estatística Interpretação 

Tipo de Serviço 
(flutuante vs. 
suspensão) 

t(257) = 1.66, p = .049, g = 0.2

-Velocidade do passe é mais rápida quando o 
serviço do adversário é flutuante (5.01±1.03m/s) 
quando comparado com o serviço em suspensão 
(4.75±1.16m/s) 

Nível da Equipa (elite 
vs não-elite) 

t(257) = 1.40, p = .081 -A velocidade do passe das equipas de elite e 
não-elite são similares. 

Equipa oponente (elite 
vs não-elite) 

t(257) = 2.12, p = .017, g = 0.3

-A velocidade do passe diminui quando o 
oponente é de elite (4.74±1.13m/s) quando 
comparado com o oponente não-elite 
(5.07±1.09m/s) 

Entrada de Rede (junto 
vs. afastado) t(257) = 1.07, p = .143 

-Não existem diferenças na velocidade do passe 
quando o atacante está junto ou afastado do 
distribuidor.  

Entrada de Rede 
(recebedor/ não 
recebedor) 

t(257) = 0.27, p = .395 
-Não existem diferenças na velocidade do passe 
quando o atacante é recebedor ou não. 

Receção (positiva vs. 
perfeita) t(257) = 2.62, p = .002, g = 0.3

-Quando a receção é perfeita , a  velocidade do 
passe é maior (5.04±0.68m/s) quando comparada 
com a receção positiva  (4.67±1.34m/s) 

 

 Os testes t revelaram que o tipo de serviço, o adversário e a receção do serviço 

podem ser variáveis importantes a considerar na análise da velocidade do passe. Por 

conseguinte, ao testar a hipótese, estas variáveis foram incluídas como covariáveis.

 Relativamente ao objetivo do estudo, determinar se a velocidade do passe prevê 

positivamente a eficácia de ataque do atacante de entrada de rede, uma regressão logística 

binária, incluindo o tipo de serviço, o adversário e a receção do serviço como covariáveis, 

mostrou que a velocidade do passe não prevê a eficácia de ataque do atacante de entrada

de rede (b = -0.06, SE = .11, p = .588). Apenas a receção do serviço emerge como variável 

preditora (b = 0.65, SE = .27, p = .015), significando que quando a receção é perfeita (vs. 

positiva), a eficácia do ataque tem 1,92 vezes mais probabilidade de ocorrer.  
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Discussão 

 Sabendo que, em condições subótimas e ótimas, os distribuidores passam a bola 

para a zona quatro, onde o atacante ponta é frequentemente recrutado (Sotiropoulos et al., 

2018), o objetivo deste estudo foi analisar se a velocidade do passe poderia prever a 

eficácia de ataque do atacante de entrada de rede. 

 Os resultados do estudo mostraram que a velocidade de passe não prevê a eficácia 

de ataque do atacante de Z4. No entanto, a receção perfeita emerge como uma variável 

preditora, aumentando a eficácia do ataque em 1,92 vezes. 

 Estes resultados estão em linha com a literatura que demonstra a importância do 

desempenho na ação de receção. Por exemplo, apesar do passe ser considerado um dos 

fatores mais importantes no voleibol, porque pode afetar tanto os sistemas ofensivos como 

defensivos da equipa (Conti et al., 2016), o desempenho da receção está associado ao 

aumento da eficácia do ataque (Conti et al., 2016; Lee & Chin, 2004; López et al., 2022; 

Mart et al., 2013; Silva et al., 2014). A este respeito, num estudo recente de González-

Silva et al. (2020), que tentou estabelecer a relação entre o serviço e a receção com a 

eficácia do passe, mostrou que a eficácia da receção e a zona da distribuição determinam 

a eficácia do passe. Além disso, tem-se verificado um aumento da velocidade da 

distribuição (Marques Júnior, 2013), aumentando a dificuldade na execução da ação de 

bloco do adversário. Uma velocidade de distribuição mais rápida pode aumentar a 

dificuldade na organização defensiva da equipa adversária e consequentemente, pode 

também dar mais opções à equipa atacante em termos de onde e como querem atacar a 

bola. Os fatores anteriores comprovam o padrão de jogo das equipas de voleibol 

masculino, que estão a aumentar a agressividade das ações de bloco e, para evitar a 

superioridade das ações de finalização. Assim, os distribuidores precisam garantir o 

aumento da velocidade do jogo, tentando evitar blocos duplos ou triplos (Costa et al., 

2012). 

 Adicionalmente, um estudo de García-de-Alcaraz et al. (2016) está em linha com a 

nossa interpretação, revelando que há um aumento significativo do número de ações de 

bloco e defesa para os ataques de primeiro e segundo tempo, o que coincide com os nossos 

resultados que demonstraram que a velocidade do passe não deve ser a principal variável 

que prevê a eficácia. 

 Como abordagem prática, os resultados deste estudo podem fornecer dados 
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relevantes aos treinadores. Assim, para aumentar a velocidade do jogo, as equipas devem 

melhorar a eficácia da receção dos atacantes de zona 4, independentemente de o atacante 

ponta estar perto ou longe do distribuidor. Por outro lado, o serviço em suspensão também 

deve ser desenvolvido para diminuir a velocidade do jogo do adversário e, 

consequentemente, ter mais tempo para organizar a ação de bloco da própria equipa. 

Finalmente, é importante que as equipas encontrem uma velocidade de distribuição que 

equilibre o benefício de um passe mais rápido com a maior necessidade de controlo e 

precisão, sendo necessário ajustar esse equilíbrio ao longo de um jogo com base no 

desempenho da equipa e dos seus adversários. 

 Apesar dos resultados obtidos, este estudo apresenta algumas limitações que 

poderão servir para próximos estudos, a saber: a) apenas foi analisada uma posição; b) 

foram analisadas equipas de seleção; c) não foram analisados os pontos de contacto da 

receção e se este movimento poderá influenciar na resposta do distribuidor; d) não foram 

analisados o número de blocadores na oposição (apesar de poder estar enviesado pela 

estratégia de jogo das diferentes equipas). 

Conclusões 

 Quando analisados o tipo de serviço, o adversário e a receção do serviço como 

covariáveis, os resultados mostraram que a velocidade de distribuição não prevê a eficácia 

de ataque do atacante de zona 4. Além disso, apenas a receção do serviço emerge como 

variável preditora, significando que quando a receção é perfeita (vs. positiva), a eficácia 

do ataque tem 1,92 vezes mais probabilidade de ocorrer. 

 Apesar dos resultados, a análise demonstrou que o tipo de serviço, o adversário e a 

receção do serviço devem ser variáveis importantes a considerar na análise da velocidade 

da distribuição. Estes factos levam-nos a refletir sobre a relevância do desempenho 

individual do atacante de zona 4, que deve ser prioritário no desenvolvimento do 

rendimento na ação técnica do remate. 
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